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Recentemente, nos meios de comunicação social de Hong Kong, Macau e 

Taiwan, têm sido relatados muitos casos em que os residentes locais caíram no 
chamado “golpe do bom emprego”. De acordo com as notícias, muitos novatos, que 
tinham acabado de entrar no mercado de trabalho, têm sido alvo de esquemas na 
internet criados por grupos de burlões, que os atraem para trabalhar na região do 
Sudeste Asiático, com palavras-chave como “salário elevado”, “bom 
desenvolvimento profissional” e “óptimas condições”. Mas, na realidade, o que os 
espera é normalmente participação forçada em trabalhos clandestinos, nos casos 
ligeiros, sendo que, nos mais graves, acabam por ser alvo de sequestro ou chantagem. 
Por isso, apela-se à sociedade para que esteja especialmente atenta no que toca à 
procura de emprego. 

 

Segundo dados do Governo, em Julho de 2022, a taxa de desemprego dos 
residentes de Macau cifrou-se em 4,8% e a taxa de subemprego foi de 4,1%. Estes 
dados reflectem que o desenvolvimento económico de Macau se tornou mais crítico. 
Com o impacto incessante da pandemia, muitos jovens residentes ou se sentem 
desnorteados e indecisos ou já perderam confiança no seu futuro e, como resultado, 
a sua esperança passa por encontrar oportunidades no Interior da China ou em outros 
mercados emergentes. Por outro lado, a zona onde estamos, a Zona Norte, é uma zona 
habitada por diferentes estratos sociais, sendo também uma das áreas com maior 
número de desempregados e uma das zonas mais afectadas. Além disso, também 
vivem nesta zona muitos recém-graduados que, tal como os mais jovens do mercado 
de trabalho, podem sentir-se fascinados por esta oferta de “bom emprego” e cair 
facilmente neste tipo de esquemas criados por grupos de criminosos. Por conseguinte, 
sugiro: 

 



 

1. Os departamentos relevantes devem assegurar o devido planeamento do 
desenvolvimento futuro da economia, para que os jovens possam ver as 
oportunidades e o rumo de que dispõem para o seu desenvolvimento no futuro; 

2. É necessário intensificar a cooperação com as instituições de ensino superior de 
Macau, a fim de reforçar a assistência aos jovens na orientação para a procura de 
emprego; 

3. É essencial consolidar a educação dos jovens no combate à fraude, e orientar e 
educar os mesmos para terem uma visão do mundo e valores correctos; 

4. Os jovens que estão ansiosos por encontrar emprego, quando se deparam com casos 
em que lhes é pedido para realizar investimentos, com a promessa de altas 
recompensas, na candidatura a algum emprego no estrangeiro, devem comunicar com 
os pais e amigos, para ouvirem opiniões diferentes e evitarem ser enganados. 

 


